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Apresentação 
 

 

 

ste catálogo constitui a versão definitiva da lista de obras que alicerçou a 

exposição “Livros raros de Biblioteconomia: a memória científica da Biblioteca 

Nacional brasileira” oferecida pela Divisão de Obras Raras da Fundação Biblioteca Nacional 

brasileira, de 21 de julho a 2 de setembro de 2011, e prorrogada até 7 de outubro do mesmo ano. A 

exposição fez parte da programação de eventos comemorativos de “Os 100 Anos da Primeira 

Escola de Biblioteconomia do Brasil, 1911-2011”. 

A Escola de Biblioteconomia da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO), oriunda dos Cursos da Biblioteca Nacional, completou 100 anos no dia 11 de julho de 

2011. 

A celebração da longevidade da Escola continuou até 11 de julho de 2012, fazendo memória 

da efeméride através de ações variadas, como publicações, seminários e exposições, como a 

documentada por este catálogo, resgatando parte da história comum da Biblioteca Nacional – 

fundadora do Curso que foi incorporado, como Escola de Biblioteconomia, à UNIRIO – 

universidade que assimilou e consolida os ideais de formação liberal e humanística do Bibliotecário, 

em prol da liberdade de investigação científica e da dignidade da pessoa humana. 

 Foram arroladas 25 obras em 26 itens sobre organização e administração, bibliografia, 

catalogação, classificação, preservação, história do livro e das bibliotecas e história da fundação do 

Curso de Biblioteconomia, escolhidas segundo os critérios da representatividade de seu autor ou do 

título (obras e autores fundamentais, cujas teorias atribuíram caráter científico à Biblioteconomia); 

da antiguidade (edições primevas ou as mais antigas edições tipográficas, disponíveis no acervo da 

Biblioteca); das condições materiais (exemplares que sobreviveram à ação do tempo e de sinistros e 

que, mesmo com perdas e fragmentação do suporte, apresenta registros de informação íntegros) e de 

títulos que, potencialmente, alicerçaram a instalação da Primeira Escola de Biblioteconomia do 

Brasil.  

Desse modo, o Catálogo da Exposição de livros raros de Biblioteconomia do acervo da 

Divisão de Obras Raras da Biblioteca Nacional constitui recurso inédito para os pesquisadores da 

Memória da Ciência das Bibliotecas, porque arrola cimélios desconhecidos, publicados entre 1574 e 

1917 – boa parte proveniente da Real Bibliotheca, trazida para o Brasil pela corte do Príncipe 

Regente D. João, entre 1808 e 1810; e porque evidencia o modelo sempre ambicionado de 

biblioteca, através de fontes que subsidiaram o ensino nos primórdios do Curso, na Biblioteca 

Nacional.          

E 



Como resultado, as obras selecionadas, num universo que ainda não foi medido e que carece 

de pesquisa retrospectiva e exaustiva, resgatam e evidenciam o empenho científico de gerações de 

bibliotecários, que mantiveram viva a ciência do pensar e do fazer em Biblioteconomia. 

O acervo da Biblioteca Nacional brasileira dispõe de muito mais obras dos vários dos 

autores arrolados e de tantos outros, cuja contribuição permanece “esquecida” no tempo. Este 

catálogo é o primeiro de muitos passos que hão de resgatar à Biblioteconomia o seu lugar na 

História do Homem, do Livro e da Biblioteca, reconhecendo-lhe uma memória muitas vezes 

centenária. 

             Assim como a exposição (imagens no ANEXO), este catálogo revela a nobreza do trabalho 

do Bibliotecário e – melhor – desvela a formação múltipla, necessária para a aparentemente simples 

atividade de cuidar, salvar e difundir os registros do conhecimento. 

 

 

Rio de Janeiro, março de 2013. 
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      Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

 

                                                        
 

 

 

 

 
Ilustrações: 

Página de rosto: De Bibliothecis liber singularis,  
de Johannes Lomeier, 1680 (detalhe). 

 

Apresentação: Logomarca “100 anos de 

Biblioteconomia no Brasil”, delineada por 
Wilian da Silva Correia/BN Digital. 

 

Página de referências 
Histoire de l'Imprimerie et de la Librairie,  

de Jean de La Caille, 1689 (detalhe)  



Século XVI 
 

A palavra Biblioteconomia deriva do grego bibliothéke (depósito de livros) e nomos 

(regra, lei) e significa a “arte de organizar e dirigir bibliotecas, de acordo com normas, 

regras” – sentido grafado em uma época em que “arte” era sinônimo daquilo que se 

adquire “pelo estudo e pelo exercício”. 

 

 

1574 

GESNER, Konrad, 1516-1565. Bibliotheca Institvta et collecta primvm a Conrado Gesnero, 

deinde in epitomen redacta & nouorum libroru accessione locupletata, iam vero postremo 

recognita, & in duplum post priores editiones aucta, per Iosiam Simlerum Tigurinum. Tigvri 

[Zurique]: apud Christophorvm Froschovervm, 1574. [10], 691, [40] p. (OR005,004,012). 

Anotações manuscritas (tinta): "Autoris damnati", "autori... damnati, et cum expurgatione 

permissu. anno 1621" (página de rosto) e marcações de censura, rasurando o texto (ao longo das 

páginas). 

Carimbo: Da Real Bibliotheca. 

Coleção: Inferno. 

 

 



Raridade/Importância: “as Bibliotecas (ou Bibliografias) de eruditos como Gesner [...] 

constituem o fundamento dos sistemas bibliográficos e suas classificações” (McKITTERICK 

apud BARATIN; JACOB, 2000, p. 95). O exemplar, proveniente da Real Bibliotheca, compõe o 

“Inferno” da Divisão de Obras Raras, por constituir exemplar expurgado, com marcas 

contundentes de censura, que encobrem com tinta os títulos de obras e os nomes de autores que, 

segundo o inquisidor anônimo, estariam “em danação”, proibidos. 

 

O Inferno bibliográfico foi delineado pelos bibliotecários da Biblioteca Nacional de Paris, em 

meados do século XIX, como área reservada, para obras de consulta restritíssima, ilegais, 

eróticas, imorais e de caráter ofensivo ou repugnante, sórdido ou ultrajante – desse modo 

identificadas em determinada época que precedeu ao seu expurgo do universo do conhecimento 

organizado, através de censura, recolha, proibição de acesso, destruição. O texto considerado, um 

dia, censurável, foi “escondido” para ser preservado. Bibliotecários de todas as partes do mundo, 

cientes de seu papel de isenção diante da informação, e conscientes da evolução e involução de 

valores na História, também agiram dessa maneira “escondendo” o proibido, na expectativa de 

um tempo em que aquilo que repugnou uma geração se transformasse, para outra, em memória 

preservada. Esse “esconder” acontecia, principalmente, sob o disfarce da “não catalogação” e da 

identificando o livro por códigos “secretos”. Essa prática se consolidou na Biblioteca Nacional 

brasileira, especialmente, nos períodos de exceção. 

 

 
Página censurada de Bibliotheca Institvta et collecta primvm, de Gesner. 



Século XVII 
 

Justus Lipsius (1547-1606), filólogo, crítico, literato e filósofo, foi um dos eruditos 

mais famosos do século XVI e um dos últimos grandes humanistas de seu tempo... De 

seus escritos, destaca-se a frase tornada célebre pelo Library Journal, primeiro 

periódico de Biblioteconomia, fundado em 1876, por Melvil Dewey: “Bibliotecários, 

como reis e poetas, nascem feitos”. 

 

 

1608 

SCHOTTUS, Andreas, 1552-1629. Hispaniæ bibliotheca, sev De academiis ac bibliothecis. Item 

elogia et nomenclator clarorum Hispaniæ scriptorum, qui Latine disciplinas omnes illustrarunt 

philologiæ, philosophiæ, medicinæ, ivrisprvdentiæ, ac theologiæ, tomis III distincta. Francofvrti: 

apud Claudium Marnium & haeredes Ioan. Aubrii, 1608. 3 t. em 1v. (OR005,004,003 ex.1; 

005,004,004 ex.2).  

Ex dono: Christovão Adão de Moraes (ex. 1). 

Ex libris: Didacus Barboza Machado (ex. 1). 

Carimbo: Da Real Bibliotheca (ex. 1 e 2). 

Raridade/Importância: Biobibliografia cuja importância ultrapassa o universo da 

Documentação, especialmente, porque arrola mulheres literatas que, à época e até o século XIX, 

eram desconsideradas pelos grandes bibliógrafos. Schottus destacou verbetes para poetisas como 

Angela Zapata, Beatrix Galindez, Catarina Trillo e Luisa Sigea de Velasco, entre outras. 

 

 



1627 

NAUDÉ, Gabriel, 1600-1653. Advis povr dresser vne bibliotheqve. Presenté à Monseigneur le 

President de Mesme. A Paris: chez François Targa, 1627. 166, [2] p. (OR005,001,006). 

Raridade/Importância: É “considerado um dos textos fundadores da biblioteconomia moderna” 

(REVEL apud JACOB, 2000, p. 15). Na obra, Naudé leva “mais longe as prerrogativas do leitor. 

Não há nada, escrevia Naudé, que torne uma biblioteca mais louvável do que encontrar nela o 

que se estava procurando e não se podia encontrar em nenhum outro lugar; assim, o mote 

perfeito dirá que não há livro, por ruim ou mal visto que seja, que não possa vir a ser procurado 

no futuro por algum leitor” (MANGUEL, 2006, p. 75). O Advis é o primeiro tratado escolar de 

administração de bibliotecas, que fundamenta práticas até hoje em vigor. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1629  

LEÓN PINELO, Antonio de, 1590?-1660. Epitome de la bibliotheca oriental i occidental, 

nautica i geografica... Por el licenciado Antonio de Leon, relator del supremo i real Consejo de 

las Indias. Madrid: Juan Gonzalez, 1629. 44 f., 186, xii p., 1 f. (OR005,001,015). 

Carimbo: Da Real Biblioteca. 

Coleção: Brasiliana. 

Raridade/Importância: Primeira edição de “um dos grandes repertórios do século, que eleva seu 

autor ao nível de pai da Bibliografia hispanoamericana [...]. Primeira bibliografia sobre América e 

único repertório geográfico do século XVII, que reúne notícias de livros impressos e 

manuscritos” (REYES GÓMEZ, 2010, p. 112, tradução nossa). É, provavelmente, a mais antiga 

bibliografia brasiliana da Divisão de Obras Raras (cf. p. 92-94 da obra de León Pinelo). 

 

 
 



A Brasiliana, definida a partir do conceito fundamental de Rubens Borba de Moraes (1975), 

constitui o conjunto de todos os livros impressos ou gravados que, no todo ou em parte, abordem 

temas de quaisquer naturezas relativos ao Brasil, desde o século XVI até o final do século XIX ; e 

todos os livros de autores brasileiros impressos ou gravados no estrangeiro até 1808 – conforme o 

previsto no Art. 3º, inciso IX, alínea a, da Instrução Normativa nº 01, 11 de junho de 2007, do 

Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (INSTITUTO DE PATRIMÔNIO..., 2007), 

que “dispõe sobre o Cadastro Especial dos Negociantes de Antiguidades, de Obras de Arte de 

Qualquer Natureza, de Manuscritos e Livros Antigos ou Raros”. 

 

 

1631 

ARAOZ, Francisco de, m. 1658. De Bene Disponenda Bibliotheca, ad meliorem cognitionem 

loci & materiae, qualitatisque librorum, litteratis perutile opvscvlvm.  Matriti: Ex officina 

Frãcisci Martinez, 1631. [24], 57, [11] f., [1] f. de estampa. (OR005,001,012) 

Carimbo: Da Real Bibliotheca. 

Raridade/Importância: É “obra rara e estimada” (PALAU, 1948-1977, n. 15056, tradução 

nossa). Precioso tratado, pouco conhecido, sobre classificação bibliográfica para uma biblioteca 

particular (VEGA GARCÍA, 2011, tradução nossa).  A obra é um documento histórico-

bibliográfico do sistema de classificação denominado “Sistema de Araoz”, praticamente, 

ignorado pelos autores que se dedicaram à memória da Biblioteconomia. Ainda assim, em1992 

foi publicada uma edição fac-similar e crítica da obra, em 2 volumes; e em 1997, José Solis de 

los Santos, publicou um estudo intitulado “El ingenioso bibliólogo Don Francisco de Araoz”, 

pela Universidade de Sevilha. 

 

 



1656  

CASSIODORO, Senador, ca. 487-ca. 580. M. Aurelii Cassiodori Senatoris V. C. Opera omnia 

quae extant... Cum indice rerum et sententiarum scitu, notatu que, digniorum: pagina octaua quae 

volumine contineantur vice indicis designabit.  Ex fide manuscr. auctiora et locupletiora, collatis 

etiam exemplaribus tam veteribus, quam recens editis... Coloniae Allobrogum [Genève]: 

Sumptibus Philippi Gamonet, 1656. [16], 779, 32 p. (OR005,004,001) 

Inclui: De institutione divinarum scripturarum (p. 440 e segs.) – o título deste tratado variou, 

como Opera omnia, nas edições de 1600, 1622 e 1656; e De institutione divinarum litterarum, na 

edição de 1679. 

Carimbo: Da Real Bibliotheca. 

Raridade/Importância: “Seu tratado De institutione divinarum litterarum permite reconstruir o 

quotidiano da biblioteca e do scriptorium [do mosteiro de Vivarium, fundado pelo Autor, 

próximo de Squillace (Calábria)]” (MILLARES CARLO, 1993, p. 237, tradução nossa). “Sua 

obra prima, as Institutiones divinarum et saecularium litterarum, ajudou a estabelecer a 

epistemologia da Europa Medieval. Era uma espécie de enciclopédia que procurava ordenar e 

explicar todo o conhecimento secular e sagrado [...]. Na opinião de Cassiodoro, as duas faces da 

cultura espelhavam-se em conjuntos hierárquicos que iam, de um lado, desde a Bíblia até os mais 

recentes comentadores, passando pelos Pais da Igreja e, de outro, desde Homero até os oradores, 

dramaturgos e historiadores da Antiguidade. Essa imagem da literatura [...] teve grande 

influência na organização das bibliotecas durante toda a Idade Média, estendendo-se até a 

Renascença, como foi o caso da Biblioteca do Vaticano” (BATTLES, 2003, p. 64-65, grifo 

nosso). 

 

 

1678 

LABBÉ, Philippe, 1607-1667. Bibliotheca bibliothecarum curis secundis auctior. Accedit 

Bibliotheca nummaria in duas partes tributa. I de antiquis Numismatibus. II. De Monetis, 

ponderibus et Mensuris.Cum Mantissa antiquariae suppelectilis ex annulis,sigillis, gemmis, 

lapidibus, statuis, obeliscis, inscriptionibus, ritibus, similibusque, Romanae praesertim antiquitatis 

monimentis collecta. Cura et studio R.P. Philippi Labbe Biturici è Societate Jesu. Rothomagi 

[Rouen]: Excudebat Antonius Maurry, impresis Ludovici Billaine, 1678.  [32], 398, 27 p. 

(OR005,001,010)  

Ex libris: Didacus Barboza Machado. 

Carimbo: Da Real Bibliotheca. 

Raridade/Importância: Enquanto Gesner e outros bibliógrafos “organizaram bibliotecas, o 

padre Labbé [...] organizou a Biblioteca das Bibliotecas num livro in-octavo que contém apenas o 

catálogo dos nomes daqueles que escreveram bibliotecas” (FURETIÈRE, 1690 apud 

CHARTIER, 1997, p. 106).  “Esta é a primeira bibliografia de bibliografias que se conhece, cuja 

primeira edição é de 1664, [sendo] reeditada três vezes durante o século XVII” (GONZÁLEZ 

CASTRILLO, 2004, p. 200, tradução nossa). A obra uma espécie de metabiblioteca, uma 

biblioteca de bibliotecas que apresenta extraordinária biobibliografia de organizadores de 

catálogos bibliográficos – muitos deles, ficaram conhecidos na História como bibliotecários, tais 

como: Andreas Schottus, Antonio Possevino, Konrad Gesner e Justus Lipsius. O caráter de 

metabiblioteca se consolida quando o bibliógrafo cita a si mesmo, incluindo-se como verbete na 

obra, arrolando produções de sua autoria. 

 



 
 



1680 

LOMEIER, Johannes,1636-1699. De Bibliothecis liber singularis. Ultrajecti [Utrecht]: Ex 

Officina Johannis Ribbii, 1680. [16], 414, [21] p. (OR005,001,004).  

Página de rosto adicional gravada, retratando um erudito (o Autor) em sua biblioteca – é bastante 

curioso o arranjo dos livros nas prateleiras: a maioria, com os cortes laterais voltados para fora. 

Raridade/Importância: Segunda edição de obra interessante para a história das bibliotecas, 

desde a Antiguidade até o século XVII – o capítulo XIV, por exemplo, é dedicado à arquitetura e 

decoração de bibliotecas. Nas páginas preliminares, a “Epistola” assinada por D. Wilhelmus 

Wilhelmius, matemático, filósofo e ministro alemão, é concluída com a seguinte frase: “Esta é 

uma biblioteca especial. Aqui, toda informação é livre. Quem pode duvidar de que o Autor soube 

fazer deste o mais elegante de seus trabalhos? Na verdade, este trabalho é, realmente, uma 

biblioteca?” 

 

 
 



1684 

VITRÚVIO. Les dix livres d’architecture de Vitruve corrigez et tradvits nouvellement en 

François, avec des Notes des Figures . Seconde Edition reveue, corrigée, augmentée. Par M. 

Perrault... . A Paris: chez Jean Baptiste Coignard, imprimeur ordinaire du Roy, 1684. [10] f., 354 

p., [8] f. (OR005,006,011)  

Raridade/Importância: "Esta obra [é] de incalculável valor por ser a única do gênero que nos 

legou a Antiguidade" (GRANDE enc. port. e brasileira, 1936-1960, v. 36, p. 574). A obra, pela 

beleza tipográfica e pela antecipação científica na abordagem do tema, documenta no presente a 

arquitetura da Antigüidade e dedica uma seção (Livro VI, do capítulo VII) aos modos de 

prevenção contra umidade e sinistros em ambientes de biblioteca (PINHEIRO, 1997); uma de 

suas curiosidades é a planta baixa de uma residência grega, que prevê a área de duas salas para a 

instalação da biblioteca. 

 

 
 

Planta baixa de uma residência grega em Les dix livres d’architecture de Vitruve, 1684 – 

as salas para bibliotecas estão identificadas pela letra Q. 



1689 

LA CAILLE, Jean de, m. 1720. Histoire de l'Imprimerie et de la Librairie, ou l'on voit son 

origine& son progrès, jusqu'en 1689: divisée en deux livres. Paris: Chez Jean de la Caille, 1689. 

322, [26] p. (OR005,004,018).  

Carimbo: Da Real Bibliotheca. 

Raridade/Importância: Trata-se de uma biobibliografia de tipógrafos e impressores europeus 

desde o advento da tipografia até 1689. Cada verbete apresenta uma breve biografia do tipógrafo 

ou impressor e arrola os autores e obras que publicou. A obra constitui fonte de referência sobre 

impressores, subsidiando o processo de catalogação – sua importância maior está na divulgação, 

em muitos casos, coetânea, dos trabalhos dos impressores que arrola. 

 

 
 



Século XVIII 

 
Justus Lipsius (1547-1606), bibliotecário, definiu a biblioteca sob três acepções: locum 

(espaço); armarium (guarda, armazenamento) e libros (acervo) – abordagem, ainda 

hoje, considerada para a formalização de políticas de preservação. 

 

1756 

FORMEY, Jean-Henri-Samuel, 1711-1797. Conseils pour former une bibliotheque peu 

nombrevse mais choisie. Nouvelle édition corrigée et augmentée. Suive de l’introduction générale 

à l’étude des Sciences & Belles-Lettres, par M. [Bruzen] de La Martinière. A Berlin: Chez Haude 

et Spener, 1756. 352 p. (OR005,001,008 ex. 1; OR 005,001,009 ex. 2).  

Ex dono: “Infantado” (ex. 2). 

Carimbo: Da Real Bibliotheca (ex. 1); Da Real Bibliotheca-Casa do Infantado (ex. 2). 

Raridade /Importância: O interesse maior deste livro reside no público ao qual se destina: o 

colecionador particular. Seu objetivo está em auxiliar na constituição de uma biblioteca 

particular, um gabinete, onde propõe um catálogo de livros considerados essenciais. O volume é 

de particular interesse para historiadores, porque permite apreender a formação de coleções de 

bibliotecas privadas sob o Antigo Regime, e o ponto de vista da censura em vigor à época 

(NOTICE bibliographique..., [2011?]).  

 

 

       
 



Século XIX 

 
Indispensável a bibliotecários e a livreiros, o saber bibliográfico autonomizou-se e 

tornou-se uma disciplina na segunda metade do século XIX. Ela deixou de consistir 

apenas na criação de inventários de obras e passou a ser ensinada como um saber 

específico, incluindo capítulos sobre história do livro, sobre técnicas de produção e 

sobre as características materiais de cada edição em cada época. Nos séculos XIX e 

XX, esse tipo de estudos eruditos assumiu uma vertente nacional muito marcada 

(BELO, 2002. p. 41). 

 

1802 

PEIGNOT, Gabriel, 1767-1849. Dictionnaire raisonné de bibliologie. Contenant, 1, 

L'explication des principaux termes relatifs à la bibliographie, à l'art typographique, à la 

diplomatique, aux langues, aux archives, aux manuscrits, aux médailles, aux antiquités, etc.; 2, 

Des notices historiques détaillées sur les principales bibliothèques anciennes et modernes; sur 

les différentes sectes philosophiques; sur les plus célèbres imprimeurs, avec une indication des 

meilleures éditions sorties de leurs presses, et sur les bibliograhies, avec la liste de leurs 

ouvrages; 3, Enfin, l'exposition des différens systèmes bibliographiques, etc. Ouvrage utile aux 

bibliothécaires, archivistes, imprimeurs, libraires, etc.  Paris: chez Villier, 1802-1804. 3 t. 

(OR005,001,016-018)  

Obra impressa em 2 tomos e acrescida de um suplemento. 

Raridade/Importância: Este Dicionário, segundo o próprio título, é obra útil para 

bibliotecários, arquivistas, impressores, livreiros, etc.; além de discorrer “sobre as amplas 

funções do bibliógrafo” (REYES GÓMEZ, 2010, p. 127, tradução nossa). 

  

     
 

Página de rosto do t. 1e trecho do verbete ‘Bibliographe’, do Dictionnaire raisonné de bibliologie, 1802-1804. 



1806 

PEIGNOT, Gabriel, 1767-1849. Dictionnaire critique, littéraire et bibliographique des 

principaux livres condamnés au feu, supprimés ou censurés. A Paris : Chez A. A. Renouard, 

1806. 2 t em 1 v. (OR005,001,019)  

Raridade/Importância: Biobibliografia de autores, cujos livros foram “condenados ao fogo, 

suprimidos ou censurados”, pelo teor ou pelas opiniões do autor. Inclui comentários críticos, 

atendendo ao objetivo da obra que é destinar-se “particularmente aqueles que se ocupam do 

conhecimento do livro”. 

 

 
Gabriel Peignot (PEIGNOT, 1863). 

 

 

 

1811 

CASTELLO-BRANCO, Pedro Gomes Ferrão. Plano para o estabelecimento de huma bibliotheca 

publica na cidade de S. Salvador, Bahia de Todos os Santos, offerecido á approvação do 

illustrissimo e excellentissimo senhor conde dos Arcos, Governador, e Capitão General desta 

Capitania. [Salvador] Bahia: Na Typographia de Manoel Antonio da Silva Serva, 1811. [4] p. 

(OR005,005,016). 

Raridade/Importância: Este projeto para a criação de uma biblioteca pública por subscrição, em 

Salvador (Bahia), delineia o que se esperava de um bibliotecário, no início do século XIX: “O 

Bibliothecario, deverá ser hum sugeito de muito boa conducta, que saiba bem ler, escrever, e contar, 

sendo muito para desejar-se, que tenha conhecimento das Línguas, principalmente a Latina, 

Franceza, e Ingleza” (p. [3]). O autor, “natural da Bahia e coronel de milicias, foi quem promoveu a 

instituição da bibliotheca publica desta provincia, a primeira fundada no Brazil a 13 [...] de maio de 

1811 e aberta a 4 de agosto do mesmo anno, apenas com tres mil volumes” (BLAKE, 1883-1902, v. 

7, p. 42). 

 



 
 

 

1818 

CATALOGO dos livros que se achaõ na Bibliotheca Publica da cidade da Bahia. [Bahia: 
Typographia de Manuel Antônio da Silva Serva, 1818]. 54 p. (OR/C,002,015). 

Carimbo: Da Real Bibliotheca. 

Raridade/Importância: “[...]. Foi o primeiro catálogo de biblioteca que se imprimiu no Brasil” 

(PASSOS, 1952, p. 33-34). Trata-se de uma listagem por títulos abreviados que arrola, entre 

outros títulos, obras de Molière, Racine, Voltaire, Tomás de Aquino, Cícero, com predominância 

de obras em português, francês e latim. 

 

 
 



 

1837 

MARTIN, Louis-Aimé, 1786-1847. Plan d'une bibliothéque universelle: études des livres qui 

peuvent servir a l'histoire litteraire et philosophique du genre humain; suivi du catalogue des 

chefs-d'oeuvre de toutes les peuples. Paris: A. Desrez, 1837. 537 p. (OR005,004,002). 

Raridade/Importância: Esta obra projeta uma biblioteca ideal, a partir de títulos selecionados 

como o melhor da literatura francesa e de traduções de obras estrangeiras. 

 

 

 
 

 

 

1838 

NAMUR, Jean Pio, 1804-1867. Bibliographie paléographico-diplomatico-bibliologique 

général, ou Répertoire systématique, indiquant 1º Tous les ouvrages relatife à la paléographie; 

à la diplomatique; à l'histoire de l'imprimerie et de la libraire; a la bibliographie; aux bio-

bibliographies et à l'histoire des bibliothèques. 2º La notice des recueils périodiques, littéraires 

et critiques des différents pays; ouivi d'un répertoire alphabétique général. Liége, P. J. 

Collardin, 1838. 2 t. em 1 v. (OR005,001,022)  

Raridade/Importância: A obra é uma bibliografia que arrola obras consideradas fundamentais, 

no século XIX, para o estudo da História do Livro, da Escrita e da Biblioteca. 



 

 



1841 

CONSTANTIN, Léopold-Auguste, 1779-1844. Bibliothéconomie, ou Nouveau manuel complet 

pour l'arrangement, la conservation et l'administration des bibliothéques. Paris: Librairie 

Encyclopédique de Roret, 1841. [2] f., 266 p. (OR005,001,001 ex.1; OR 005,001,002 ex. 2) 

Raridade/Importância: Esta obra foi editada, pela primeira vez, em Paris, 1808. Desde então, o 

Autor “empregou o termo [Biblioteconomia] para referir-se às técnicas de organização das 

bibliotecas, em seu mais amplo sentido; estabelecendo uma distinção entre ‘Bibliografia literária’, 

assumida pelos doutos e literários, e ‘Bibliografia material’, dos livreiros e bibliófilos. Porém, o 

termo Biblioteconomia ainda não se consolidaria nas décadas seguintes” (REYES GÓMEZ, 2010, 

p. 126, tradução nossa). Assim, “em seu Bibliothéconomie, reafirmou os conhecimentos 

necessários à organização de uma biblioteca, dividindo o assunto em três partes: as coleções 

(formação, crescimento, classificação, catalogação e conservação), os usuários (acesso, 

empréstimo e relação com os bibliotecários) e a biblioteca como sistema de informação (pessoal, 

bens, regulamento etc.)” (REYES GÓMEZ, 2010, p. 126, tradução nossa). 

 

 

 
 

 



1855 

SILVA, Eduardo Napoleão. Principios de classificação geral. Lisboa: Imprensa Nacional, 1855. 

88 p. (OR005,002,009)  

Exemplar autografado pelo autor (verso da página de rosto). 

Raridade/Importância: O autor, um médico completamente desconhecido do universo teórico da 

Organização do Conhecimento, aparentemente, antecedeu em 23 anos ao ensaio sobre classificação, 

escrito por Antonio Ferrão Moniz, para a Biblioteca Pública da Bahia. 

 

 

       
 

 

 

1859 

EDWARDS, Edward, 1812-1886. Memoirs of Libraries:  including a Handbook of Library 

Economy. London: Trübner, 1859. 2 v. (OR005,004,006)  

Ex dono: “Octavio Calasans Rodrigues”. 

Raridade/Importância: Esta “obra constitui tratado monumental sobre a história e o 

desenvolvimento do conceito de Biblioteca” (LASSO DE LA VEGA, 1952, p. 6, tradução nossa). 

 

 



 
 

 

 
 

 

 

1878 

ARAGÃO, Antonio Ferrão Moniz de, n. 1813. Catalogo geral das obras de sciencias e litteratura 

que contem a Bibliotheca Publica da provincia da Bahia organisado pelo seo bibliothecario 

Antonio Ferrão Muniz. Bahia: Typographia Constitucional, 1878.  3 v. (OR005,002,017-019 

ex.1; 005,0002,020 ex.2).  

Encadernação Imperial. 

Com: Memoria historica da Bibliotheca Publica da provincia da Bahia de Antonio Muniz Sodré 

de Aragão  

Ex libris: Coll. D. Thereza Christina Maria. 



Raridade/Importância: “Trabalho relativamente desconhecido porque escondido sob o título 

de Catálogo da Biblioteca da Província da Bahia, ele tem o mérito de ser o primeiro ensaio sobre 

classificação das ciências escrito por um brasileiro. Seu autor foi humanista baiano do século 

XIX, cuja figura merece a atenção dos pesquisadores de nossa história intelectual” (FREYRE, 

1978, grifo nosso). 

 

 



Século XX 

 
Graças à difusão dos catálogos, o mundo fechado das bibliotecas singulares pode ser 

transformado num universo infinito de livros identificados, recenseados, visitados, 

consultados e, eventualmente, emprestados (CHARTIER, 1997, p. 108). 

 

 

1904 

DEWEY, Melvil, 1851-1931. A. L. A. Catalog : 8000 volumes for a popular library, with notes. 

Washington, DC: Government Printing Office, 1904. (OR005,004,005)  

Raridade/Importância: O livro é referência sobre a evolução da Classificação Decimal de 

Dewey, e sua utilização em bibliotecas populares. 

 

 

 
 



 

1908-1909 

MOREL, Eugène, 1869-1934. Bibliothèques: essai sur le developmement des bibliothèques 

publiques et de la librairie dans les deux mondes. Paris: Mercure de France, 1908-1909. 2 v. 

(OR005,001,025-026)  

Raridade/Importância: O bibliotecário Eugène Morel contribuiu de modo significativo para a 

redefinição dos papéis do Bibliotecário e da Biblioteconomia, entre os séculos XIX e XX, 

escrevendo e publicando obras que previam, acertadamente, o futuro das bibliotecas. 

 

 

 
 

 



1911 

BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Regulamento: decreto n. 8.835, de 11 de julho de 1911. 

Direitos autoraes: lei n. 496 de 1 de agosto de 1898, e instrucções de 11 de junho de 1901. 

Remessa de obras impressas: decreto legislativo n. 1.825, de 20 de dezembro de 1907, e 

instrucções de 1 de junho de 1908. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1911. 38 p. 

(OR005,002,024).  

Ex dono: “Maria Cardoso de Almeida”. 

Raridade/Importância: O decreto 8.835, de 11 de julho de 1911, que aprovou o Regulamento 

da Biblioteca Nacional, é o documento fundador da Primeira Escola de Biblioteconomia do 

Brasil. Segundo o Regulamento, o Curso teria quatro disciplinas em uma só série – 

“bibliographia; paleographia e diplomática; iconographia e numismática” e o ensino estaria a 

cargo dos diretores de seção, com abordagem teórica e pratica, “abrangendo todo o objecto de 

uma secção, inclusive a parte administrativa e a pratica dos diversos serviços” (transcrito do 

próprio item, p. 13; grifo nosso). O relatório da Biblioteca Nacional, de 7 de abril de 1916, 

informa que o curso “nunca pudera funccionar, por varias causas, até 1914”. Mas que, no ano 

seguinte, 27 candidatos foram aceitos (12 eram funcionários) e o curso foi iniciado em 12 de 

abril de 1915, embora a “lição inaugural, com a feição de conferencia, já fora [...] proferida dois 

dias antes pelo Dr. Constancio Antonio Alves, director da 1ª secção, com ponto fora do 

programma – a funcção do bibliotecário” (SOUZA, 1920, p. 366-367). 

 

 

 
 

 



1917 

BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Programmas do curso de Bibliotheconomia para o anno de 

1917. Rio de Janeiro : Officinas Graphicas da Bibliotheca Nacional, 1917. 8 p. 

(OR005,005,013)  
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ANEXO 

Imagens da Exposição de Livros Raros de Biblioteconomia, na Divisão de Obras Raras da Fundação Biblioteca Nacional 
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